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Gosto de pensar na formação de professores (inspirada no poema de Guimarães) Rosa 

sob a perspectiva de que o belo da vida é essa possibilidade de que todos nós somos 

inacabáveis, estamos sempre mudando, afinando (acertando) e desafinando (errando). Essa 

talvez seja a Verdade Maior e um aprendizado da própria existência, da própria vida.  

O permanente movimento na sociedade humana implica no redimensionamento de 

papeis das agencias  ou instituições sociais e dos profissionais que as integram. Nesse contexto 

a formação de professores passa por uma redefinição das competências e das principais 

funções a eles atribuídas. A formação inicial, bem como a formação continuada de professores 

visando a inclusão de todos os alunos e o acesso deles ao ensino superior, precisa levar em 

conta princípios de base que os instrumentalizem para a organização do ensino e a gestão da 

classe, bem como, princípios éticos, políticos e filosóficos que permitam a esses profissionais 

compreenderem o papel deles e da escola frente ao desafio de  formar uma nova geração capaz 

de responder as demandas do nosso século. No que consiste a educação, o cotidiano da escola 

e da sala de aula exige que o professor seja capaz de organizar as situações de aprendizagem  

considerando a diversidade de seus alunos. Essa nova competência implica na organização dos 

tempos e dos espaços de aprendizagem, nos agrupamentos dos alunos e nos tipos de atividades  

para eles planejadas. Dentre outros aspectos do ensino e da gestão da classe, oferecer uma 

variedade e uma sequenciação organizada de atividades, facilita a possibilidade de realizar um 

programa educativo adaptado às necessidades reais de seus alunos para que possam adquirir e 

consolidar suas aprendizagens. Nesta perspectiva de ensino, o professor situa-se como 

mediador, considerando aspectos tais como: atenção às diferenças dos alunos; variação de 

papéis que o professor assume, diferentes situações de aprendizagem; a organização dos 
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alunos de forma que possibilite interações em diferentes níveis, de acordo com os propósitos 

educativos (grupo-classe, grupos pequenos, grupos maiores, grupos fixos). 

Para ser capaz de se situar numa nova organização de ensino e de gestão da classe o 

professor precisa redimensionar seu sistema de crenças e valores. Dentre as diversas crenças 

que respaldam as práticas pedagógicas, ainda é muito forte a idéia de controle, especialmente 

no que se refere ao espaço. As mesas e as cadeiras são organizadas de forma que todos dirijam 

o olhar para a professora, que, na maioria das vezes, está na frente dando as orientações do que 

os alunos devem fazer e, quase sempre, utilizando o quadro. Os materiais não ficam ao alcance 

das crianças, a professora controla o material e a forma como espaço é organizado. O espaço é 

realmente um elemento essencial da abordagem educacional; É preciso revisitar essa noção de 

espaço educativo: espaço em torno da escola e da cidade; espaço apropriado para diferentes 

idades e níveis de desenvolvimento; espaço organizado e espaço ativo; espaço que documenta; 

espaço que ensina. Compreender esse espaço é compreender uma gama de possibilidades 

partindo da prática educativa dos professores (SOARES e FIGUEIREDO 2007). 

Para ser capaz de organizar situações de ensino  e para ser capaz de gestar o espaço da 

sala de aula com o intuito de que todos os alunos possam ter acesso a todas as oportunidades 

educacionais e sociais oferecidas pela instituição escolar, este professor deve ter consciência 

de que o ensino tradicional deverá ser substituído por uma pedagogia de atenção à diversidade. 

O paradigma de escola que inclui, remete a reflexão de conceitos relativos a 

diversidade e a diferença.  É importante assinalar- embora pareça óbvio - que diversidade e 

diferenças são manifestações eminentemente humanas, elas resultam das diferenças raciais e 

culturais, e também das respostas dos indivíduos relativamente à educação nas salas de aula. A 

diversidade é tão natural quanto a própria vida. Essa diversidade é formada pelo conjunto de 

singularidades, mas também pelas semelhanças, que une o tecido das relações sociais. 

Entretanto, parece que, na tentativa de garantir a promoção da igualdade, a escola está 

confundindo diferenças com desigualdades. Aquelas são inerentes ao humano enquanto estas 

são socialmente produzidas. As diferenças enriquecem, ampliam, são desejáveis porque a 

identificação/diferenciação, por conseguinte, contribuem para o crescimento. As 

desigualdades, ao contrário, produzem inferioridade (FIGUEIREDO, 2002) 
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A escola, para se tornar inclusiva, deve acolher todos os seus alunos, 

independentemente de suas condições sociais, emocionais, físicas, intelectuais, lingüísticas, 

entre outras. Ela deve ter como princípio básico desenvolver uma pedagogia capaz de educar e 

incluir a todos, aqueles com necessidades educacionais especiais, e também os que apresentam 

dificuldades temporárias ou permanentes na escola, pois a inclusão não se aplica apenas aos 

alunos que apresentam algum tipo de deficiência.  

Na compreensão de BOOTH E AINSCOW (2000), a inclusão e a exclusão exprimem-

se por três dimensões inter-relacionadas. São elas: política inclusiva, cultura inclusiva e 

práticas inclusivas. A primeira refere-se à inclusão como o centro do desenvolvimento e de 

transformação da escola, permeando todas as ações que visem à melhoria da aprendizagem e à 

participação de todos os alunos. Com efeito, são consideradas como apoio às atividades que 

ampliem e fortaleçam a capacidade da escola de responder, de forma eficaz, à diversidade dos 

seus alunos.  

A dimensão da cultura inclusiva traz a possibilidade de se criar na escola uma 

comunidade acolhedora e colaboradora, em que todos sejam respeitados e valorizados. A 

comunidade inclusiva é a base para que todos os alunos obtenham êxito em suas 

aprendizagens.   

A dimensão das práticas educativas reflete as duas já apresentadas: a política e a 

cultural. Este aspecto assegura que todas as atividades, tanto as de sala de aula como as extra-

escolares, promovam a participação e o engajamento de todos os alunos, considerando os seus 

conhecimentos e as suas vivências dentro ou fora do âmbito escolar. Nesta perspectiva, o 

ensino e os apoios se integram, a fim de promover, gerir e suprir barreiras nas aprendizagens, 

bem como nas dificuldades de participação efetiva do todos os alunos nas práticas 

pedagógicas. De acordo com BOOTH E AINSCOW (2000), a mudança necessária para tornar 

a escola inclusiva transita pelas três dimensões. Deste modo, é o desenvolvimento de uma 

cultura inclusiva que possibilita mudanças na política e, conseqüentemente, nas práticas 

pedagógicas. Assim, é fundamental olhar para escola na sua totalidade e articular as práticas 

educativas e intervenções na óptica destas dimensões.  

Para que a diversidade nas práticas educativas se efetive se faz necessário um clima 

global sensível, que possibilite melhorar a situação de cada membro da comunidade educativa, 
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pautada no compromisso e nas atitudes, em que aluno e professor se percebam partícipes de 

uma comunidade onde possam encontrar apoio mútuo.  

No percurso da inclusão os professores irão ampliar e elaborar suas competências e 

habilidades a partir das experiências que já têm. A formação continuada considera a 

formulação dos conhecimentos do professor, sua prática pedagógica, seu contexto social, sua 

história de vida, suas singularidades e os demais fatores que o conduziram a uma prática 

pedagógica acolhedora. 

Nessa perspectiva os professores também são aprendentes. Leva-se em conta a 

diversidade e as diferenças que compõem o corpo docente da escola. É neste lugar que o 

professor avança no modo de produzir a sua ação e assim, vai transformando a sua prática. É 

importante considerar o ponto de vista de cada professor, respeitar as diferenças de percursos, 

pois, apesar destes profissionais compartilharem experiências semelhantes, cada um reage de 

acordo com as características de sua personalidade, seus recursos intelectuais, emocionais, 

afetivos, seu estilo de aprendizagem, crenças, experiências pessoais e profissionais, entre 

outras. É importante ter uma escuta da prática pedagógica destes profissionais, criar situações 

para que possam refletir sobre o que significa aquela forma de atuar em sala de aula. Portanto, 

não se pode esperar que, na formação dos professores, todos desenvolvam no mesmo ritmo e 

no mesmo nível todas as competências necessárias ao trabalho profissional. 

Com bases nos princípios da escola inclusiva, a formação dos professores só poderá 

acontecer inscrita no espaço coletivo, que possibilitará uma mudança de cultura na escola,  

criando mecanismos para o desenvolvimento de uma cultura colaboradora, em que a reflexão 

sobre o próprio trabalho pedagógico seja um de seus componentes. Assim, diversidade implica 

também vias formativas, que contemplam aspectos: teóricos, práticos e atitudinais. A atenção 

ao principio da diversidade assegura que todos os alunos possam dividir um espaço de 

aprendizagem, de interação e cooperação, no qual professores, alunos, adultos, crianças e 

famílias possam conviver com semelhanças e diferenças, o que legitima o contexto da 

diversidade.   
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